
'  B ate  periód ico  a l estud iar, con a b so ln tt  in d ep en d en c ia  do lodo partid o  j i  i 
cuestiono» do p a lp itan to  intoróa, defiendo co n sta n tem en te  ol derecho. la  m oralidad j !.t 
jnatioia. Q uorem os sin cer id ad  en la s  e le cc io n e s , ley es  adm inistraU vun durm loras y 
Sim plificadas, em pleados resp on sab les y  p rop iotarios do su s d estin o s  por oposición  ?i
concurso, presu p u estos n ive lad os, con trib u ción os proporcionadas al rond im icnfo  do la 
propiodad y do la  in d u str ia . T odos los erroros, tod os los abusos, to d a s fas arbitrará'-  
dados, tod as las tira n ía s, tod os lo s  ego ísm o s y  to d o s los en gañ os, von gau  d i donde
vinieron, son coinbufidos razonada y enérg icam en te .

lis to  periód ico  dedica, con preferencia  su a ten ción  ó la  cu ltu ra  popular, A la.prospfr» 
ridad d e l com ercio , d e  ju in d u str ia , do la agr icu ltu ra  y  do lo s  artos, líanos d e l biénosMÚc 
p rogreso  y  d esarro llo  do los pueblos; no  escasea  m edio  n i sacrificio  a lgu n o  por serví*  
cu m p lid a  y  ráp idam en te A sus lectores; JstA consagrado m uy-ospocia lm onto A l a  d e fen sa  
do los in tereses  de Ojnmada y  su  provincia; oye y .so  liaco eco  do todas h is q.uejas ju ütáe  
e n e  so le  d ir igen .- l/a  R edacción  no es so lid ar ia  do los a r tícu lo s  quo so pu blican  col» la  
firm a ó  in ic ia le s  do su s  a u to r e s .-N o  so d evu elven  los o r ig in a les  do ar tícu los  ó  co m u n i­
cados <|un pc nos env íen , annqno np so  les  dó public idad  en  ol poriódico.__________________

En Granada, un mes.............................................................. .......  Ptas.
En el resto de la Península, Paleares y posesiones españo­

las del N. y O. do Africa, un trimestre (pago anticipado) (i >
En las posesiones españolas do América, un semestre

(pago anticipado),» .......................................................... I7‘50 »
En el extranjero, un semestre (pago anticipado). . . .  20 »
En. las posesiones españolas ao Otean fa, un semestre

igo anticipado). & V . .  .......................................80 >

D i r e c t o r  - y  J P  x  * o  p  i  e* t  el : r  i  o

LUIS SECO DE LUCEN.
Oficinas c imprenta, Buen Suceso, 6. 

TELÉFONO NÚM. 10

A n u n c i o s .—Tarifa, 10 cents, de peseta línea en la 4 .*  plana.—25 cénts. 
en la 8.“—50 cénts. después de la Miscelánea.—1 pta. eu la  1.* (pago 
anticipado).--Los anuncios oficiales y de espectáculos públíoos, pa­
garán á razón do 20 pesetas línea en la 1.a plana, 10 era 8.* y 5 en 4.* 

E.s q u b i .a s  m o r t u o r i a s . — Tarifa: 4 pesetas cada inserción á unacolum na 
de la 4.a plana.—8 en la 8.a—<10 en la 1.a (pago anticipado). 

C o m u n i c a d o s . — Tarifa: Do 2á  100 pesetas linea, 4 juicio del D irector 
(pago anticipado). ________________________

Año X?. Segunda edición del Miércoles 18 de Julio de 1894 Núm. 6.871.••iJCafé del Leonb»
|  GRANADA.

Los cómodos y acreditados baños templados y 
fríos de agua  do Geuil,  se hallan abiertos y á d i s ­
posición del público durante  la actual  temporada .

Se admiten abonos desde l . °  de jul io,  los que 
caducan el 8 de set iembre.

Precio de los abonos.
Por un abono de doce baños templados. 5‘00 pst.
Por un solo baño templado..............0‘50 »
Por un abono de doce baños frios. . . 1‘25 »
Por un solo baño frió...................... 0‘15 »

1
n  |
Banquete. S e g ú n  n u e s t r a s  no t i c i as  se ha  

des ist ido del  p r o p ó s i to  que t en í am o s  a n u n c i a ­
do,  de da r  un b a n q u e t e  cos teado  por  los socios 
del Casino  P r i n c i p a l ,  en obsequio de su  d igno  
p r e s i d en t e  el Exrao .  é l l m o .  S r .  D.  P e d r o  No- 
lasco Miraso l ; '1'

E n  vez  del re fe r ido  b an q u e te  o f rece rá  el C a ­
sino al S r .  Mirasol  un  he rmoso  á lbum con las 
f i rmas de todos los socios susc r ib i endo  c a r i ñ o ­
sa ded ic a t o r i a .  .. ,

Peregrintcion. Se ha  publ icado el p r o ­
g r a m a  de la X I V  p e r eg r i n ac i ó n  p o p u l a r  á  J e -  
r u s a l e n ,  por  Con s t a u t i n o p l a  y  A t e n a s ,  que  ha  
de sa l i r  de Mai sel la  el v ie rnes  2 4  de a g o s t o  y  
r e g r e s a r á  al mlsmo p u e r t o  el 5  de oc tubre .

La  p e re g r i n a c i ó n  v i s i t a rá  el Ca rme lo ,  Na-  
z a r e t ,  el T a b o r ,  J e r u s a l e n  y sus  a l rededores .  
Ro das ,  Cor ist an t inopla ,  r i b e r a s  del As ia ,  Mar 
N e g r o ,  el P í r e o ,  A t e n a s ,  Cor iu to,  L e p a n t o  y 
P a t r a s .

Se  f o r m a r á n  dos g r u p o s ;  uno con opcion á 
v i s i t a r  la S a m a r í a  y  o t r o  no.

E l  p r ime r o  p a g a r á  p o r  todo g a s t o ,  a l i m en ­
t ac ión  inclus ive ,  eu p r i m e r a  7 9 0  f ranco  s e ­
g u n d a  700 ,  t e r c e r a  6 3 5  y  el seg u n d o  8 7 0 ,  6 9 0  
y  6 3 5  r e s p e c t i v a m e n t e ,  desde el e m b a r q u e  en 
Marse l la  h a s t a  el r e g r e s o .

Romero Robledo. E sc r ib e n  de Ma d r id  que 
el S r .  Ro mero  Robledo ,  a n t e s  de i r  á  Sa n  S e ­
b as t i an  p a r a  r e u n i r s e  á  su  famil ia  p a s a r á  en 
el Romera l  qu ince  ó ve in te  dias.

Que se encienda. L a s  p e r sonas  que  s u ­
ben á  la A l h a m b r a  de noche se que jan  de la 
completa  oscur idad  que re ina  en el bosque  á 
c ausa  de no encender se  el a lu m b r ad o  las n o ­
ches  de luna .

Cr eemos  que el bosque  de la A l h a m b r a  debe 
e x c e p t u a r s e  de e s t a  medida  toda  vez que  allí 
a u n q u e  luzca  la luna  sus  r a y o s  no p u e d en  p e ­
n e t r a r  la bóveda  de fol laje y  el a r rec i f e  queda  
en comple ta  osc u r id ad .

R o g a m o s  al s e ñ o r ; a l ca lde  que a t i e n d á  e s t a  
j u s t a  pel iciou del  público.

B a n u n c i a s .  Leemos  en El Noticiero Sevi­
llano:

«El  fiscal de e s t a  Au d i e n c i a  p rov inc i a l ,  s e ­
l lar  G u e r r e r o  de Migue! ,  ha  oficiado al j u z g a ­
do c o r re sp o n d i e n te  p a r a  que proceda  con a r ­
r e g lo  á  derecho en v i s t a  d é  las  denunc ias  h e ­
chas  por  un expol icí a  en el p r imer  n ú m er o  de 
El Solfeo »

Servicios de la guardia civil. L a  del
pu e s to  de G r a n a d a  h a  c a p t u r a d o  á  un su j e to  
r ec lamado  por  la Aud ienc ia  de lo Cr imina l  p a ­
r a  cu mp l i r  con dena  que le  fué  i m p u e s t a  por  
a t e n t a d o  y  di sparo.

— La de H u á s c a r  á dos su je tos  rec l amados  
p o r  el j u e z  de i n s t r u cc ió n  del pa r t i d o .

— L a  del P a d u l  h a  r e sc a t a d o  un reloj  de 
g r a n  va lor  y  a lg u n o s  o t r o s  efectos que  fue ro n  ' 
su s t r a í d o s  al vecino de O r g i v a  P a t r i c i o  Medi­
na  M a r t i n  en la posada  de los Dolores  de a q u e ­
l la  vi l la .  También  h a  c a p t u r a d o  al a u t o r  del 
h u r t o  en cuyo pode r  se e n c o n t r a r o n  los r e fe ­
r idos  objetos.

Noticias comerciales. H a n  suspendido  j u ­
d ic i a lmen te  sus  p a g o s  los s i g u i e n t e s  c o m e r ­
c ian tes:

Hi jos  de R o i g  y  Ro m ,  de Ba rce lona .
Ra m ó n  Vi l aseca  y  T o r r a d e l l a s ,  de B a r c e ­

lona.
J u a n  G a r c í a  Conesa ,  de C a r t a g e n a .
F l o r e s  E r r a s q u i n  y  C.*,  de Sevi l l a .  
Periodista. H a -llegado,  á  G r a n a d a  n u e s t r o

d i s t i n g u i d o  c o m p a ñ e r o  D.  F r a n c i s c o  F i g u e r a s  
Bu sh e l l ,  d i r e c t o r  de El Liberal do A l i c a n te .

R e c a u d a d o r e s .  H a n  sido n o m b r ad o s  a u x i ­
l i a res  de la r ecaudac ión  de  con t r ibuc iones  de 
l a  zona  de B a z a , D .  J o s é  F e l ip e  S a n t ae l l a ,  don 
Rafae l  M a r t ín e z  y  D. J o s é  U b e r a  I lar io*

Las minas en la proviucia.
E n  l . °  del  año económico ac tua l ,  e x i s t í a n  en 

e x p lo t ac i ó n  en e s t a  p r o v in c i a  las  minas  s i ­
g u i e n t e s :

De c a l amina :  5 en Ba za ,  4  en Gor ,  3 en Ot í -  
v a r  y  1 en Mot r i l .

De  plomo: 19 en O r g i v a ,  4  en Velez B e n au -  
da l l a ,  1 en A l b u ñ u e la s  y  1 en T u r ó n .

De p i r i t a  y  de cobre  no h a b i a  más  que una  
de c ada  clase  de G e r es  del  M a r q u e s a d a .

L a s  de cal amina  p ro d u j e r o n  d u r a n t e  el t r i ­
m e s t r e  de abr i l ,  mayo  y j u n i o  1 0 9 7 0  q u i n t a ­
les m é t r i c o s  de m in e r a l ,  cuyo  va lor  e ra  de p e ­
s e t a s  1 6 0 7 5 ,  s i endo el precio en bocamina  de 
3  p e se t a s  en las de Mot r i l ,  2  en la de O t í v a r  
y  1 en las de Baza  y Gor .

L a s  de plomo p ro d u je ro n  4611*44  qu in ta l es  
m é t r i c o s ,  cuyo v a lo r  era  3 4 1 01*44  p e s e t a s ,  al 
prec io  en bocamina  de  8  p e se t a s  en T u r ó n ,  
7>50 en O r g i v a  y Velez B e n a u d a l l a  y 2 en A l ­
b u ñ u e la s .

L a  de p i r i t a  produjo  4 1 0 0  qu in t a l e s  m é t r i ­
cos,  que  á  3 7 5  p e s e t a s  en bocamina ,  r e p r e ­
s e n t a b a n  un va la r  de 1 5 3 6 5  pese tas .

Y  la cobriza  produjo  1 100  qu in t a l e s  m é t r i ­
cos,  que  e levaban  su v a l e r  á 4 6 7 5  p e se t a s ,  
s i endo 4*25 el precio en bocamina .

El  v a lo r  t o t a l  del  m ine ra l  e x t r a í d o  de t o ­
das las minas  de la p r o v in c i a  d u r a n t e  dicho 
t r i m i s t r e  se e levaba  á 7 0 2 1 6  pese ta s .

L a  can t id a d  que  percibió la H ac ien d a  por  
el imp o r t e  del  2 p o r  1 0 0  fué de 1415*42 p e ­
se tas*

Los C alleros del M a jo .
Eu estos dias eu que por los terr ibles sucesos 

de Chicago se cita el nombre de esa potentísima 
Asociación,  creemos iuteresante  dar  á nuestros 
lectores a lgunas noticias acerca de la  misma,  que 
eu España es poco conocida v que puede decirse 
que forma en los Es tados .Unidos uii verdadero 
Estado eu el Estado,  cuya corporaciou,  fundada 
eu 1870 por Powder ly ,  des' -mpeüa uu importante 
papel  eu 1 huelga actual .

E» su principio, la Orden de los Caballeros del 
del Trabajo fué organizada para l legar len tamen­
te A la supresión de toda clase de huelgas;  pero, 
poco-A poco, A pesar de Powder ly ,  los Cabuleros 
l legaron á ser  los principales organizadores de 
los movimientos huelguistas.  Tatito es así, que 
tomaren  gran  pr.rte en l . s  huelgas de 1880, y  ac 
t u i lm eu te  dirigen ios pillajes é incendios de Chi 
cago.

La  Orden de los Caballeros del Trabajo está 
compuesta de asociaciones profesionales locales; 
todas las asociaciones profesionales de un mismo 
punto están federadas entre  sí y forman una lo­
gia provincial .

To.d.'ó las logias provinciales e^táo encargadas  
de des ignar el gran  maestro de la logia cent ral  y 
los individuos del comité de esta logia;  dichas 
individuos se l laman los Caballeros del Trabajo.

Como se ve por lo referido,  todas las ciudades 
y todos los ramos de toda la industr ia de cada 
población de los Estados Unidos están represen­
tados  en el comité do los Caballeros del T r a ­
bajo.

Tiene también á su cargo este comité los in te ­
reses de todos los obreros de los Estados Unidos, 
y examina las reclamaciones que le son t r a s m i t i ­
das con regularidad por las asociaciones regiona 
les, las cuales las reciben A su vez de las asocia­
ciones locales.

El comité de los Caballeros da pa r te  a los jefes 
de las industr ias  de las reclamaciones de los obre­
ros, y si el patrón uo accede al deseo de los C a ­
balleros,  éstos decretan la huelga parcial ,  que 
puede convert irse en una huelga general  en el 
ins tante en que los Caballeros lo juzguen necesa­
rio.

La  Orden de los Caballeros ha  fomulado su de­
siderátum en diversos Congresos,  á saber:  jo rna­
da de ocho horas,  extensiva á  todos los obreros 
de todas las industrias ,  salario mínimum igual  
pa ra  ambos sexos,  en espera de la abolición pro 
gresiva  del salario,  por la producción corpora t i ­
vo y cooperat iva;  reseate por  el Estado y cesión 
á los obreros de las l íneas de los caminos de h ie­

rro;  monopolización do las inst i tuciones de c r é ­
di to.

La  Orden de los Caballeros,  que económica­
mente es de considerable importancia,  t iene t a m ­
bién uua fuerza polít ica,  puesto quo el sufragio 
universa l  es tá establecido eu todos los Estados 
Uuidos.

Los obreros,  lo mismo que promueven uua 
huelga ,  por manda to  del g r a n  maest re  de la Or ­
den ,  votan al candidato que el mismo g r a n  maes­
t r e  les designa.

T  rn n nha ^
El S r .  C á n o v a s  del Cast i l lo h a  hecho  e s t o s  

d ias  i m p o r t a  t e s  d e c l a rac io n es  r e fe r e n te s  á la 
s i t u ac ió n  a c t u a l  y  á las  e v e n t u a l i d a d e s  p o l í t i ­
cas  que  pueden  s u r g i r .

Hé aqu í  lo m ás  i n t e r e s a n t e  qu e ,  de las r e ­
f e r idas  dec l a ra c io n e s  pu b l i c a  la p r e n s a  de M a ­
drid:

La situación.
«Todo cuanto viene ocurriendo de mucho t iem­

po A esta par te ,  representa una g r a n  desdicha.
Hemos l legado al inter regno par lamentar io sin 

otro resultado que el de un completo desastre.
Las cuestiones más impor tan tes quedan sin r e ­

solver, y lo resucito lo ha sido de la peor m a ­
nera.

Ahí está la cuestión de Melilla. Lo único posi­
tivo de la campaña  es que España ha gastado  en 
ella muchos mil lones,  sin que haya  sabido o b t e ­
ner  el respeto de las kAbilas, que permanecen 
siendo una amenaza constante.

Eu el órden económico,  el desastre es tota l  y 
abrumador.

Ye enarbolé la bandera de las e: enomías, y 
siendo jefe del Gobierno inicié la campaña para 
real izarlas en la medida de lo posible, y  con la 
prudencia  que la si tuación de las cosas exigía.

Vino luego el Gobierno l iberal ,  y  ceu grande  
ar roganc ia  quiso hacerlo todo de una vez. Los 
resal tados ya  los hemos visto.

Pr imero perturbó al pais con la supresión de 
gastos  y con nuevos ingresos,  pa ra cejar luego,  
dejando estos en completo abandono,  apenas en­
contró resistencias para hacerlos efectivos.

Y  poco después,  retrocediendo de modo escan­
daloso en el camino emprendido,  deja todo lo que 
A mayores ingresos se refiere, aumenta  los gastos 
en cant idad  extraordinar ia,  y como remate de su 
abs luta rect if icación,  nos presenta la ley de T e ­
sorerías.

Esa ley es el úuico punto fundamenta l  del p r o ­
grama  del Gobierno.  Cree que marcha  bien, ca- 
rainaudo sobre billetes del Banco.

El  tesoro queda ent regado A ese establecimien­
to de crédito.

El Baueo,  para sat isfacer  lo que el Gobierno 
h i l i a  de pedir le  du raute  ciuco años,  tendrá  que 
emit ir  1 500 mil louesde  reales eu bi lletes.

Tado el porvenir  de la Hacienda,  todo el por­
venir  del crédito público está,  pues,  eu que nos 
ahogue  la s i tuacou fiduciaria.

Y os.» si tii.¡ c i o n que el Gobieduo ha creado la 
autoriza e! part ido l iberal , lo cual demuestra que 
de ese part ido no ha do venir  la redención.»

Relaciones com erciales.
«Legalmeute  uada  puede hace r  el Gobierno 

durante  el iu te r regno  par lamentar io pa ra con­
cer tar  eonveuics,  ni  definitivos ni provisionales,  
y uo creo que intente solocar.se ot ra vez fuera de 
la ley.

Har to  t iempo ha  vivido en la  arbi t rar i edad ;  y,  
ó borramos el s i s tema quo nos r ige,  ó el Gobierno 
t endrá quo contenerse dentro de los l ímites,  que 
la Constitución le marca ,  sin pensar  eu uu nuevo 
bilí de indemnidad.

Que no estamos para conceder ¡adu l tos  todos 
los dias.

Lo cr isis  parcial.
«Para  mí no ofrece duda que el Gobierno,  tal 

como está const i tuido,  puede volver á las Córtes.  
¿Qué resuelve uua crisis parcial?
¿Qué importa  un cambio de nombres en el m i ­

nisterio?
¡Valiente provecho sacaría de ellos él pais!
Lo qué importa es que el presidente del Conse­

jo se decida á gobernar ,  quo imprima dirección al 
Gobierno,  que t race uu plan y t enga  resolución 
para l levarlo adelante.

Con plan y con resoluciou pueden servir  los ac ­
tuales ministros.  Sin esas condiciones,  iodispensa-  
bles para di r igi r  los negocios públicos,  todos los 
ministros serian igualmente inútiles .»

ramal
Madrid 18, ouce m añana.

En el Consejo de ministros cele­
brado ayer se acordó que se consul­
te á Roma respecto á la cuestión 
del patronato de las órdenes mo­
násticas de Filipinas.

Fnerón aprobadas las bases del 
«modus vivendi» comercial con In­
glaterra. —Perpen.

Madrid 18, ouce y  cuarto m añana.

En Celia (Teruel) ha ocurrido 
un motín contra la subasta de los 
montes públicos de aquel pueblo.

El motín fué organizado por las 
mujeres reuniéndose todas las del 
pueblo que apediearon á los comi­
sionados de los rematantes de la 
subasta.

No han ocurrido desgracias.—
Perpen.

--------------

Cartera Oficial
El tiempo y la temperatura.

Según las observaciones practicadas el 18 en la esta­
ción meteorológica de la Universidad, la altu ra del ba­
rómetro á las nueve de la mañana era 704 60 milíme­
tros, soplando el viento del E, hallándose el cielo despe­
jado y pudiéndose pronosticar tiempo bueno.

Desde la nueve de la mañana de ayer, á la misma 
hora de la de hoy, la temperatura máxima del aire á la 
sombra ha sido de 29‘9 grados centígrados j  ai sol de 
41*0

La minima en igual periodo de tiempo fné de 2 20 so­
bre cero en el termómetro cubierto y de 18'8 sobre ce­
lo al aire libre.

A las nueve de la mañaua de hoy, el termómetro tipa 
marcaba 25-6.

áiüéndiga de grasos.
PRECIOS Y BALANCES DEL TBIQ0 EL 18 DB JULIO.

¿•kcistencia del trigo ,
Fanega*.

óobrante de a y e r .......................................1466
Entrada de hoy...............................................336

Total existencia de hey . . . 1801
VerUa de trigo.

Ai precio mínimo de 10 ptas. CO cénts . . .  25
A! precio máximo de 11 ptas. 00 cónts . . .  81
A precies intermedies . . . . . .  106

Total vendido. . . , \  , , , 112 ’
Balarles áa¡ triga.

Existencia total de ayer. . . . .  1801
Venta total de ayer........................................828

Socrarite para h o y ............................. 973
Precio de grenus

Cebada de 6 00 pesetas fanega, i  6‘50 pesetas fanega, 
Habas de 10 00 id. id. á 10 50 id. id
Maiz de 12 50 «d. id. 4 13 00 id. id.
Veres de O 00 id. ¡d. 4 O 00 id. id

Fábrica i ¡  paa lir a . Sra. de Gracia
DE MARISCAL.

Precios que regirán en esta fábrica desde el 
18 del presente.

Kilos y medios á. . 34 céntimos uno.
» en cuarto A. . 38 » »
* en octavo á.  . 40  » »

Se sirve á domicilio.
Para encargos, placeta de Gracia, 24,26,28 y  30.

Pérdida.
De un reloj de señora,  s is tema Remontsi r ,  coa 

cadena pequeña de oro, que se estravió desdo la  
calle de la Duquesa A la cal le de la Pi edad.  L a 
persona que lo haya  encontrado lo devolverá á la 
calle de la Piedad ,  número l . ° ,  donde se le dará  
una buena grat if icación.

Vinos finos de mesa
SIN COMPETENCIA.

Se D. Ramón Go m z  lilla .— BAZA.
Expendedurías.

Depósito. Elvira, 117. Zacatín, Jn Vmo Véritae,
Granad*.

PRECIO: 24 botellas, 18 peseta*.
Los pedidos a» sirven á domicilio.—Por !•* cues* «»

•bonvn 26 céntimo# de pesetea

Imprenta de El Defensor do Bragado.
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Las pílloras antisépticas deítír. ABdet
curan la tisis pulmonar y ios catarros (gj 
crónicos del pedio. Calman la tos, 
modifican la expectoración, quitan “jjj 
la fatiga y despiertan el apetito. 10 p  
pesetas caja en las buenas boticas. 0$ 
Madrid, Consultas, Dr. ¡S
Audet, Alcaía, 72 duplicado. De dos j¡¡¡ 
á cuatro- Venta en Granada, Ortiz 
Pujazon, S'an Jerónimo, 13.B. José FerMidk,

■ CIRUJANO DENTISTA,
o iraca sa gabinete á cuantas personas ten­
gan necesidad do sus conocimientos en el 
arte dental. Extracciones sin causar el ra&a 
pequeño dolor por medio do la anestesia lo­
cal. Cr* neion de la boca y limpieza de la 
misma. Orificaciones y empastos con todos 
los adelantos de la ciencia. Construcción do 
dentaduras completas sobre bases dt oro, 
platino 6 cs^ícb'U'.t. Piezas parciales desde 
nuaelo áUute basta completar, todos lasque 
falten m  la boca. Obturadores y paladares 
para las perforaciones te  la bdvodu palati­
na y todo cuanto constituye el arte dental.

Su gabinete, plaza del Ayuntamiento- 
teniendo bu entrada calle de
& M arisa» P lu á ís . 13, pina

G eoiro (ioíiiioiliario granadiao.
Se alquilán caías y pisos en 30,*F.C 

55 60, 70,. 80. 100, 120 y 140 reales 
meMuaiee. Se necesita comprar une 
'¿isa on attie céntrico de eeU dudad 

3« de tea attaiabtrer fincas.
4, fcrfia m e».

JgL D E M *  DE GRANADA

Gimnasio higiénico
v de aplicación. Empleo metódico del ejercicio dirigido al desarrollo de las 
fuerzas, conservación de la salud, tratamiento de las enfermedades con es­
tricta observancia de las prescripciones hechas por los señores módicos que 
se sirven aconsejarlas, prolongación de la vida y mejoramiento de la espe­
cie humana.

Director, D. Miguel Zubeldia Péramo.
Horas de ejercicio: De seis y  media i  ocho de la mañana, y  de seis y 

media de la tarde en adelante.

Santa Escolástica, 19— Granada.

- ( DE ) -

D o n  J o s é  C a ñ a d a s ,
Cirujano dentista.

Socio corresponsal d - la Academia d( 
Me, di cipa ,/ C irujia, 

prem iado en v a r i o s  exposiciones.

Emplea los procedimientos más modernas 
■y qae recomienda la ciencia como más per­
fectos, tanto es la técnica quirúrgica de la 
b'ota. como en todos loa trabajos do prótoxi* 
¿setaria.
Qabtsota: A.lhó*di<pn, S, prtA . á tr tch a

Escogido surtido en gergas, chivi&ts, estambics, tricots y lanas dulces su­
periores pa a trajes.

Especialidad en géneros negros lisos y armures para levitas y frac.
Nuevos tejidos para pardesús; forros de seda y de lana de gran duración. 
Trajes de paútalo», varias formas nuevas, para niños, desde 20 rs, uno.

Buen p í o  j  esmerada confección por sus reputados ¡¡orladores._ _ _ _

CcíU és Suva*.

lóate de Piedad
Caja de A h o rro s  ü G r a ia á a .

Oficina: Jesús y María, 1.

E m p elé» .— Horas de despacho, por 
hoy: de 9 á 11 de la mañana to­
dos los dias no feriados.

^ a p o s ic io n e s .— Todos los domin­
gos, de 9 á 11 de la mañana.

12, (relejen.)

é é M

Felipa Nieva é Hijas

Primen asá en vinos ile
FUNDADA EN 1362.

Las bodegas están situadas en V»' 
depoias, siendo las principales casat 
para U venta al pormenor:

Ea Madrid, Palma Alta, 22.
En Bilbao, Aslában, 98.
Ea Granada, Recogidas, 1.

Teléfono 299.
£- d.% 8

EL REGALO f
más úti!, elegante y deseude por

'<j La Novia,
% La Esa osa,
4  ñ a  Hija-
A La Nieta,
fíj La Bermaua,
m La Sobrina,
4  La Cuñada,
¿i es una

«m m m m m m l

FONDA DEL MAR,
CAI.AHONDA

S i . n a t a .

En este ameno y delicioso puerto durante la temporada (pri­
mero de Julio á fin de Septiembre) la tiene establecida cómoda, 
espaciosa, reuniendo condiciones ventajosísimas, esm eradla»?  
asee y puntual servicio. 11 ’’ J‘

La cocina está siempre representada por un reputado maes­
tro que trabaja bajo la dirección de la dueña, tan conocida y cob- 
siderada por todos los señores bañistas por su educación, peri- 

i cia y aseo.
Todos los años se introducen mejoras importantes para poder 

recompensar aunque ligeramente á les favorecedores que hasta  
la fecha vienen honrando este establecimiento, donde no se ha­
cen promesas de abono de viajes ni otras, siendo los precios ol 
el de cinco pesetas por persona, que es el rige dosde la r.reacios 
de la FONDA hasta hoy.-

Hay magmílico plano, biblioteca, salones para bailes y

b  EL H I E R R O  ;BROTAIS
i representa exactamente el hierro, 
I contenido eaía economía. Experimen-1 
tado por los prineipalet médicos del 
inundo, pasa inmediatamente en la 
sangre; r.o ocasiona éstréfiimlento.no 

i fatiga el estómago, no ennegrece los 
fdieutes. TÓBctii reían golas «a eaéacaaida. 

¡líjate la teréaeiii Kara.
De Vente en todas las Farmacias. 

PorKajor:4 0 7 42,P.St-Laxare, Paria.

saBict «i A ,'i«v> 3I JttJaú-íi 
*1 A f i l i s  i&f b ffiZ Á W  SVfÍJi-M jtr. 
oí lot ls t  c< :.i ;■

-ob Ofc r: *¿ c-ui ‘jqíS£.¿; ■ L- «sí-»-: ■i-
*sS i iü d t  8 -8 Í  ¡ti, /  ( USI - !  «i.

W Zacatín, 44.
Composturas á precies arregUdísi 

mos de relojes, cajas de música y mi 
quinas do coser.

En esta Imprenta
se vende 3 §

máquinaSIIIEEde coser «

A n t i g u a  F o n C a  d e l  Mar.  ¿ a  C a l a t i o n d a ü

ÍJ APE1 u , 1

APEL EARAtm t

para envolver, 
reales la arroba.

|  Campauía fab ril S IN G E R .
^  Sacarse! en Granada,

I ZACATÍN, número 40.
Hny ináqninas desde 80 pesetas ana. p
Pilase catálogo con díseóos y precios. ^

Futan j Dripria it I
MESONES, n ú m e r o s  2 1  a l  2 5 . — GRANADA.

Especialidades farmacéuticas nacionales y extruujeiRs. Herboristería médica. 
Alcaloides. Aguas minerales, naturales, nacionales y extranjeras. Productos pa­
ra la fotografía, ciencias y artes. Drogas para las fabricaciones de jabón. Bar­
nices. Brochas. Surtido completo de purpurinas. Colas. Gelatina para clarificar 
les vinos. Cemento romano. Colores preparados al óleo. Fabricación de pinturas 
de todas clases, etc. etc,

P R O N T O  Y B I E N
*qu sttfeu.'í'Siitfi

.USáJiü'í
<:óii
08o •

hacen to d a  c la se  de impresiones¡joH o í d  «son

31? D

A\'ó y  W  , , 1 ‘: , *

Prospectos y Facturas.
Circulares y Membretes.

Estados y Recibos talonarios. 
Esquelas mortuorias.

Esquelas matrimoniales. 
Libros y periódicos. 

Tarjetas de visita*.

jt> -

«j, '!  

!

;

■

¿ h ü n ii

con los tipos y  maquinaria mas perfectos que se conocen y  á
t .i k  ¿ ‘TeV¡OV«»'& >ii o b *  !:¡l,v u '1; :l' v  " 1 ’■
k ’.iti ai ü. airno: . } -yuntui j ,b ¿

w -amm 'm*
AiD VíMTSS MOO Yú 3

í í —  É l  m i  m &  i  k

PRECIOS ECONÓMICOS
< W » ,  l a


